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Capítulo 1

Indumentária na Era do Costume


			Neste capítulo, conheceremos a Era do Costume, que inclui a Pré-História, a Antiguidade Oriental e Clássica e parte da Idade Média, apresentando os principais elementos do vestuário dessas civilizações, o desenvolvimento das técnicas e dos materiais e a influência dos contextos sociais, econômicos e culturais na indumentária.

			A história da moda e da indumentária não é apenas uma sequência de novos estilos que se sucedem, mas é, antes de tudo, uma forma de conhecer como a humanidade desenvolveu roupas e acessórios ao longo do tempo de acordo com as mudanças do contexto histórico. Ao estudar a história da indumentária e da moda, percebemos que o mais importante não é o que muda na forma dos indivíduos se vestirem, mas porque essas mudanças ocorreram.

			Por que falamos em história da indumentária e da moda e não apenas história da moda? Para entendermos essa questão, precisamos conhecer os conceitos de vestuário, indumentária e moda. Vestuário é tudo aquilo que cobre um corpo: todo tipo de peça de roupa e de acessórios que recobrem ou acompanham o corpo. Indumentária é como os indivíduos se vestem em um determinado tempo e lugar. Pela indumentária é possível perceber as diferenças de vestuário entre os gêneros, assim como a posição social e econômica dos indivíduos ao longo da história.

			 
			A moda surge no Ocidente por volta de 1350, quando a produção de vestuário se torna cada vez mais rápida, junto ao desejo dos indivíduos de mudar seu modo de viver. A moda não existe em todas as sociedades, nem em todos os períodos históricos (Lipovetsky, 2009).

			1	Principais aspectos das vestes na Pré-História

			A Pré-História é o período que antecede o surgimento da escrita e se inicia há cerca de 2,5 milhões a.C.

			
Figura 1 – Linha do tempo da Pré-História

[image: A figura 1 apresenta uma linha do tempo sobre o período da Pré-História, apresentando os períodos de Paleolítico (2,5 milhões até 8 mil a.C.), Neolítico (8 mil a.C. até 5 mil a.C.) e Idade dos Metais (4 mil a.C.). No período Paleolítico surgiram as primeiras organizações sociais e variadas técnicas de construção de objetos, inclusive as primeiras peças de vestuário. Eram sociedades nômades, de caçadores e coletores. Também surgiram as primeiras manifestações artísticas, como as pinturas rupestres e esculturas. No período Neolítico, a agricultura se desenvolveu e os homens se tornam sedentários, organizando os grupos humanos em territórios fixos e houve a descoberta do fogo. Já na Idade dos Metais, o homem passou a dominar a transformação dos minérios em bronze e ferro, que serão usados para criar objetos de defesa e trabalho.]

			 
			1.1	Vestuário na Pré-História

			Não há muita diferenciação entre o vestuário masculino e feminino nesse período. As formas mais antigas de roupas eram feitas de peles, couro e material vegetal, enrolados ou amarrados ao redor do corpo com a ajuda de tiras de peles ou cordões de fibras vegetais como a palha. Carvão, terra e outros corantes vegetais foram usados tanto nas pinturas, como para tingimento de peças do vestuário. 

			
[...] a pele era curtida usando gordura animal e fumaça. Depois de curtidas, eram costuradas juntas, com pontos em formato de cruz. A costura era feita com fibras obtidas dos tendões de animais. O casaco era vestido com o lado peludo da pele para fora (Viana, 2017, p. 31).



			A principal peça do vestuário pré-histórico é uma espécie de saiote de couro amarrada na cintura. Escavações de períodos do Neolítico encontraram exemplares de peças de vestuário para cobrir a parte de cima do corpo, feita de lã e peças similares a capas. Também foram encontrados variados tipos de adornos, como colares e braceletes, feitos de ossos, âmbar, pedras e conchas, utilizados como amuletos e decoração. Em regiões mais frias usavam coberturas para a cabeça e para os pés.

			Nesse período surgiram ferramentas para preparar as peles, como raspadores e facas de pedra ou metal utilizadas para limpar e cortar couro. Para deixar a pele mais flexível era necessário mastigá-la ou utilizar recursos naturais como ácido tânico e óleo de baleia. Surgiram as agulhas, feitas de osso ou chifre, que permitiram unir pedaços de couros e tecidos.

			 
			2	Vestes da Antiguidade Oriental 

			2.1	Mesopotâmia

			As primeiras civilizações surgem por volta de 9 mil a.C. na região situada entre os rios Tigre e Eufrates – destacaremos os sumérios, assírios e babilônios. Os sumérios desenvolveram a escrita cuneiforme, uma das primeiras formas de escrita. Desenvolveram a fundição de bronze e tinham conhecimentos na produção de vidro e esmalte. Realizaram grandes obras arquitetônicas e deixaram um conjunto de leis, conhecido como Código de Hamurabi, que serviu de base para o desenvolvimento do direito (Nery, 2003).

			2.1.1	Vestuário na Mesopotâmia

			A peça básica de seu vestuário sumério era o kaunake, um saiote amarrado na cintura e feito de couro ou tecido. Posteriormente, passaram a usar túnicas e cintos de couro ou tecido ornamentados com pedras preciosas. Andavam descalços, com exceção dos reis que utilizavam sandálias. Os homens usavam barbas e a cabeça raspada (Nery, 2003). Há pouca diferença no vestuário feminino e masculino. 

			Assírios e babilônios usavam túnicas compridas de mangas curtas (Boucher, 2010) feitas com tecidos elaborados, acompanhadas de um manto franjado e enrolado sobre elas. Nobres usavam joias e os homens usavam cabelos enrolados e barbas. O traje militar era composto de elmo de bronze, túnica curta e malha metálica. Na Babilônia já havia tecelões de linho e lã.

			 
			2.2	Egito

			O período conhecido como Antigo Egito começa por volta dos anos 2800 a.C. e se estende até 30 a.C., quando essa região foi dominada pelo Império Romano. A civilização egípcia floresceu às margens do Rio Nilo, região que permitiu o desenvolvimento da cultura do linho e das navegações que ampliaram as rotas comerciais. A sociedade egípcia era organizada em uma hierarquia a partir dos faraós, seguido da nobreza e dos sacerdotes. Os níveis médios da sociedade incluíam escribas, artesãos, comerciantes e camponeses; já o nível mais baixo era ocupado pelos servos.

			A religião do Antigo Egito era formada por inúmeras divindades e era comandada pelos faraós, considerados entes divinos. Os egípcios tinham rituais fúnebres bastante complexos, para os quais criaram estruturas arquitetônicas funerárias, as pirâmides. 

			2.2.1	Vestuário no Antigo Egito 

			O linho e a civilização egípcia se confundem e embora a lã também fosse produzida, era pouco usada por ser considerada “impura”.  O vestuário do Antigo Egito era inicialmente um tecido enrolado ao corpo, conhecida como roupa drapejada. As roupas eram em grande parte brancas, mas também eram utilizados corantes, entre eles o azul e o vermelho, extraído de plantas. A partir do século XV a.C., houve um grande aprimoramento das técnicas de tecelagem e os egípcios passaram a usar a túnica com mangas, rente ao corpo. A nudez era admitida para os servos e crianças.

			Havia uma grande preocupação com os cuidados do corpo, usavam de perfumes e cremes para manter a pele suave. Os olhos eram delineados com cor preta, visando afastar doenças oculares e o uso da tintura de henna era bem disseminado. Homens e mulheres raspavam os cabelos e utilizavam adereços de cabeça, sendo que as mulheres também usavam perucas.

			 
			As joias eram utilizadas pelos nobres e usadas como talismã. Eram feitas de ouro, turquesa, coral e ônix. Um largo colar, que se assemelhava a uma gola, era utilizado por homens e mulheres. Homens e mulheres da nobreza usavam sandálias de palha com solado e uma ou duas tiras que prendiam os pés.

			Figura 2 – Exemplo das joias e adornos utilizados no Antigo Egito

			[image: A figura apresenta uma arte egípcia com duas mulheres de perfil, ambas usando adornos de cabeça, colares em forma de gola, brincos e braceletes todos os adornos em tons azuis e vermelhos.] 
			2.2.2	Vestuário masculino

			A roupa masculina das camadas superiores compreendia apenas uma peça de roupa, um saiote reto e cruzado, chamado schenti. Posteriormente, passou a ser cortado e engomado, sendo dobrado em formato de triângulo na frente do corpo. 

			2.2.3	Vestuário feminino

			O vestuário feminino, chamado de kalasiris, era formado por uma veste rente ao corpo. Sobre ele poderia ser colocado um manto. Também usavam um corpete curto modelando o torso, com mangas compridas e justas, com ampla saia costurada no corpete com plissados. Na figura 3 é possível observar os tecidos vaporosos, transparentes e plissados. Também podemos ver o uso de sandálias.

			 
			
Figura 3 – Exemplos do vestuário feminino e masculino da nobreza do Antigo Egito 

[image: A figura 3 é uma ilustração de seis pessoas de perfil, contendo dois homens, que estão sentados nas extremidades da figura, e quatro mulheres de pé, todos usando roupas do período com tecidos vaporosos, transparentes e plissados. Também podemos ver o uso de sandálias e adornos coloridos na cabeça e tronco.]

			3	Vestes na Antiguidade Clássica

			3.1	Grécia

			Situada no Mar Mediterrâneo, a civilização grega que se desenvolveu entre os séculos V e VI a.C., é considerada o berço da Civilização Ocidental. Na cultura, a influência da civilização grega é notável, especialmente na filosofia e nas artes. A religião era formada por um panteão de deuses e deusas, o Olimpo. Os templos dedicados às divindades são referências da arquitetura grega, bem como os teatros, construídos em forma de anfiteatro. As colunas em diferentes estilos eram uma das mais importantes características da arquitetura.

			As práticas esportivas eram muito valorizadas na sociedade grega. Em 776 a.C. foram realizadas, na cidade de Olímpia várias competições, que ficaram conhecidas como Jogos Olímpicos. O conceito de beleza que se difundiu no Ocidente teve suas raízes nesse período, baseado em ideais como simetria e harmonia. O grande desenvolvimento técnico das artes figurativas permitiu aos gregos representarem o corpo e seu ideal de beleza.

			 
			3.1.1	Vestuário na Grécia 

			A roupa no período clássico era bastante simples, utilizava essencialmente o tecido drapejado ao longo do corpo. Até o século V a.C., o espírito grego transpôs para as roupas as mesmas ideias dominantes de harmonia e simplicidade de sua arquitetura. Nosso conhecimento sobre a indumentária do período tem com fonte principal a arte, especialmente as pinturas e as esculturas. Em razão da expansão comercial empreendida pelos gregos, novos materiais passaram a ser utilizados para o vestuário: além da lã e do linho, os gregos também utilizavam a seda, vinda do Oriente. 

			O teatro era uma diversão muito valorizada na Grécia e os atores usavam enchimento sob as roupas, perucas altas e calçados com plataformas para que pudessem ser vistos no palco dos anfiteatros. Também utilizavam máscaras que traduziam as emoções dos personagens. Homens e mulheres usavam sandálias de solas e tiras de couro, presas no tornozelo. Os militares utilizam uma bota que ia até a altura da panturrilha, amarrados com cordões (Cosgrave, 2012). 

			3.1.2	Vestuário masculino

			Inicialmente utilizavam um traje simples, chamado chiton ou quiton, feito de uma peça de tecido inteira, dobrada ao meio e suspensa pelos ombros, utilizando um tipo de broche para segurar o tecido (Boucher, 2010). O comprimento variava em função da posição social, mais curto para trabalhadores e mais longo para os nobres. Feito de linho ou lã, o chiton era ajustado na cintura com o uso de um cinto, podendo ser tingido e ornamentado com elementos geométricos para a aristocracia.

			 
			
Figura 4  – Escultura de um homem usando o chiton clássico 

[image: A figura 4 é uma fotografia de uma estátua de um homem em fundo branco usando a roupa drapejada ao redor do corpo, conhecida como chiton. Essa roupa cobre a cintura e as pernas formando uma saia, deixando o peito e o ombro direito expostos; parte do tecido do chiton cobre as costas e recai pelo ombro esquerdo, mantendo-o coberto.]

			Os homens usavam também manto mais comprido, o chamado himation era enrolado no corpo e drapejado sobre um ombro, sem a necessidade de algum tipo de fecho. Os militares usavam a clâmide, roupa feita de lã grossa, com as bordas superiores coloridas e presa nos ombros e que podia ser enrolada em torno dos braços para proteção (Boucher, 2010). Também usavam capacetes para proteção da cabeça. Usavam os cabelos curtos e chapéus em diferentes estilos.

			3.1.3	Vestuário feminino

			O vestuário feminino tinha peça central também o chiton, podendo ser colocado sobre ele uma peça retangular de lã mais pesada, o peplos, dobrada verticalmente e enrolada no corpo com uma dobra na cintura para ajustar. A túnica costurada e fechada lateralmente era utilizada pelas mulheres da aristocracia, apresentando bordados e outros elementos decorativos, e mostrava a influência do Oriente na indumentária grega (Cosgrave, 2012). 

			 
			Usavam também uma capa sem mangas presa no ombro e ajustada na altura da cintura, espécie de xale e uma capa mais longa similar ao himation masculino. As nobres usavam braceletes, colares, brincos, broches e anéis de ouro, prata e pedras, como ametista e turquesa.

			
Figura 5 – Como o chiton era moldado e amarrado ao corpo feminino

[image: A figura 5 apresenta uma sequência com quatro ilustrações de uma mulher, mostrando a sequência de como o chiton era moldado e amarrado ao corpo feminino. A primeira tem o tecido cruzando o corpo pela frente, a segunda passa o tecido pelas costas, a terceira tem o tecido amarrado em seus ombros e na cintura e a quarta figura está ajustando o tecido no ombro esquerdo.]

			Perfumes e cremes à base de plantas e óleos eram bastante utilizados pelas mulheres, que aplicavam sombras para colorir as pálpebras e pós para dar cor às bochechas, além de pintarem os cabelos com tinta preta. Tinham o hábito de se depilar e destacar as sobrancelhas. Os cabelos eram penteados em diferentes estilos, com adornos e joias de acordo com a posição social (Cosgrave, 2012).

			3.2	Império Romano

			Roma fica na região central da península itálica, às margens do rio Tibre. Foi fundada no ano de 753 a.C. e teve seu declínio (no Ocidente) em 476 d.C., em razão da invasão dos povos bárbaros. O Império Romano realizou diversas conquistas que expandiram seu domínio por toda a bacia do Mediterrâneo. A cultura romana foi bastante influenciada pela conquista da Grécia, com a incorporação do panteão de deuses gregos, cujos nomes foram trocados por nomes latinos. Também as habilidades artísticas e técnicas gregas, especialmente nas esculturas e na arquitetura influenciaram a cultura romana.

			 
			3.2.1	Vestuário no Império Romano 

			Da mesma forma como ocorreu com os gregos, a maior parte das informações sobre a indumentária dos romanos vêm de pinturas e esculturas. A influência dos gregos na cultura romana se estendeu também ao vestuário, com uso das roupas drapejadas ao longo do corpo. Entretanto, a sociedade romana tinha uma estrutura social mais complexa e o vestuário foi usado como um importante marcador de distinção social. O aumento do volume das roupas foi uma das mudanças na construção do seu vestuário, pois volume representa riqueza. 

			Os trajes no Império Romano apontavam as funções exercidas pelos membros da sociedade – e os trajes militares e religiosos ganharam muito destaque em função da importância dessas instituições na sociedade. Utilizavam lã e linho com cores como roxo e vermelho, que significavam riqueza, e os escravos usavam roupas feitas de couro. Os calçados indicavam a hierarquia de seus usuários e os modelos se diferenciavam por cores e adornos (Cosgrave, 2012).

			3.2.2	Vestuário masculino

			O traje mais característico da indumentária masculina era a toga, símbolo de sua civilização. Embora o formato dessa peça já fosse utilizado pelos gregos, com os romanos a toga se tornou cada vez mais volumosa e exigia uma habilidade considerável para executar o drapejado em torno do corpo, dificultando os movimentos. Era de uso exclusivo das camadas superiores.

			A pretexta era a toga dos sacerdotes e magistrados que exibia uma faixa púrpura nas bordas, cor símbolo do poder público (Boucher, 2010).  A toga inteiramente branca era usada apenas pelos tribunos, já o imperador usava uma toga nas cores púrpura e dourado. Por volta de 100 d.C., a toga ficou mais conhecida como pallium (Cosgrave, 2012).

			 
			Soldados e trabalhadores vestiam somente a túnica. Os homens usavam cabelos curtos e raspavam a barba. O uso de chapéu não era comum na sociedade romana. O traje

			3.2.3	Vestuário feminino

			
			
			
			 
			4	Trajes na Idade Média (séculos V ao XIII)

			
			
			
			4.1	Vestuário na Idade Média (séculos V ao XIII)

			
			 
			
			4.1.1	Vestuário masculino

			
			4.1.2	Vestuário feminino

			
			
			 
			

[image: A figura é uma ilustração preta e branca de uma mulher sentada em uma espécie de trono de madeira, utilizando um vestido longo cujo comprimento encosta no chão e possui mangas longas. Por cima, a mulher utiliza um manto. Seu cabelo está preso e, sobre a cabeça, utiliza um adorno e um véu cobrindo o cabelo. Há um homem em pé ao lado da mulher que utiliza uma veste com comprimento próximo aos joelhos, tendo as mangas longas, um cinturão com espada pendurada, sobre a cabeça uma espécie de capuz que cobre todo o cabelo.]
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